ANTROPOLOGIA II 

Profa. Heloisa Buarque de Almeida

Roteiro de leitura

FREYRE, Gilberto. [1933]. Casa-grande & Senzala. São Paulo, Global, Prefácio à 1ª edição, pp. 29 a 63.
Roteiro de leitura

1. O que Gilberto Freyre aprendeu com Franz Boas?

2. De que modo tal aprendizado influenciou o autor a mudar sua visão sobre o “problema” da miscigenação? Por que ele diz que os mestiços que julgava representar o Brasil são na realidade “cafuzos e mulatos doentes”?
3. Qual é a importância que Freyre atribui ao sistema de produção econômica (no caso, a monocultura latifundiária)?

4. E a importância que atribui à escassez de mulheres brancas? No que isto resultou?
5. Por que Freyre afirma que a miscigenação teve um efeito “democratizador”, de “corrigir a distância social” no Brasil?
6. O que o autor quer dizer quando afirma que o português se tornou “luso-brasileiro”(p.35)?
7. Note o uso do termo “caráter” no primeiro parágrafo da p.45. Em que sentido o termo é usado? A quem/a qual escola antropológica este uso remete?
8. A quais materiais históricos Freyre recorreu para realizar seu estudo?

